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DIAS NETO, R. N. Análise morfométricas da mandíbula de cachorro-do-
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RESUMO 

 

Estudos recentes demonstram alta prevalência de afecções orais em animais 

selvagens. Devido ao fato de a cavidade oral ser a primeira porção do trato 

gastrintestinal, a manutenção da sua higidez é essencial para a saúde geral do 

indivíduo. Neste sentido, o conhecimento da morfologia da mandíbula é 

essencial para a realização de procedimentos cirúrgicos odontológicos e 

bloqueios anestésicos locais. Determinar a localização do forame mandibular, 

forame mentoniano e do canal mandibular são de extrema importância para a 

propedêutica adequada. Objetivou-se nesta pesquisa, realizar a caracterização 

morfológica dos forames mandibular e mentoniano e a descrição tomográfica 

do trajeto do canal mandibular de cachorro-do-mato (Cerdocyon thous). Foram 

utilizados seis espécimes de C. thous e 14 sincrânios da mesma espécie. Os 

dados mensurados, demonstraram que apesar de haver semelhanças entre as 

espécies de canídeos domésticos e selvagens, há particularidades anatômicas 

no crânio de C. thous que devem ser consideradas, tais como proximidade das 

raízes dentário ao canal mandibular e a localização do forame mandibular e do 

forame mentoniano. Estas informações contribuem para o melhor planejamento 

e execução de procedimentos cirúrgicos nesta espécie no tocante a 

exodontias, bloqueios anestésicos, colocação de implantes e osteossíntese de 

fraturas mandibulares. 

 

Palavras-chave: Oral. Dente. Canídeo. Animais Silvestres. Morfilogia. 

 

 



 
 

 
 

DIAS NETO, R. N. Morphometric analysis of mandible in crab-eating foxes 

(Cerdocyon thous, Linnaeus, 1766). Botucatu, 2017. 75p. Tese (Doutorado 
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ABSTRACT  

 

Recent studies have demonstrated a high prevalence of oral diseases in wild 

animals. The oral cavityis a first portion of the gastrointestinal tract, so a health 

maintenance is essential for a general health .Therefore, the knowledge of 

mandibular morphology is essential for performing dental surgical procedures 

and local anesthetic blocks. The knowledge of the location of the mandibular 

foramen, mentonian foramen and mandibular canal are extremely important for 

an adequate propaedeutic procedure. The aim of the study was to describe a 

morphology of the mandibular foramen, mentonian foramen, and tomographic 

description of the mandibular canal of crab-eating fox (C. thous).  Six 

specimens and 14  syncranium of the crab-eating fox (C. thous). The data 

shows that domestic animals and wild animals have similarities, however there 

are anatomical peculiarities in the skull, as proximity of the dental roots to the 

mandibular canal and a localization of the mandibular foramen and the 

mentonian foramen.This data contributes to the better planning and execution 

of surgical procedures in this species for exodontia, anesthetic blocks, implant 

placement and osteosynthesis of mandibular fractures. 

 

Keywords: Oral. Teeth. Canidae. Wild animal. 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 



   
 

1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

O cachorro-do-mato (C. thous) pertence à Ordem Carnivora, Família 

Canidae e gênero Cerdocyon (JORGE e JORGE, 2014). Este gênero possui 

cinco subespécies, sendo que três destas ocorrem no Brasil (BEISIEGEL et al., 

2013). Esta espécie é considerada um canídeo de porte médio, com 

comprimento do corpo de 57 a 77 cm, sendo que o comprimento da cauda 

varia entre 22 e 41 cm; e a massa corpórea varia entre 4,5 e 8,5 kg (JORGE e 

JORGE, 2014). A fórmula dentária da espécie, para o indivíduo adulto, é 2 × I 

3/3 C 1/1 PM 4/4 M 2/3 = 42 (CHEIDA et al., 2006; BEISIEGEL et al., 2013; 

JORGE e JORGE, 2014).  

O cachorro-do-mato tolera perturbações antrópicas, utilizando 

frequentemente paisagens modificadas como canaviais, plantações de 

eucaliptos, cultivos de frutas, pastagens, habitats em regeneração e paisagens 

suburbanas (BEISIEGEL et al., 2013). Devido à flexibilidade alimentar e de 

habitat, é considerada uma espécie generalista e flexível (LANGGUTH, 1975). 

Contudo, preferem as margens de matas e os ambientes mais descampados 

do que as matas densas (BEISIEGEL et al., 2013). 

Apesar deste canídeo não estar na lista das espécies ameaçadas de 

extinção, esta pressão antrópica é materializada pela retaliação a estes 

animais por predarem animais domésticos (LEMOS et al., 2007; LEMOS et al., 

2011; BEISIEGEL et al., 2013), atropelamento acidental, bem como pela 

possibilidade de contato com doenças infecciosas transmitidas por animais 

domésticos, como a cinomose (WHITEMAN, 2007). 

Estudos recentes demonstram que animais selvagens, de vida-livre e 

mantidos em cativeiro, apresentam alta prevalência de afecções orais (LOPES, 

2009; BIANCHI et al., 2013; ROSSI JUNIOR et al., 2013; DIAS NETO et al., 

2016). Essas afecções podem ser decorrentes de comportamento natural das 

espécies como brigas, defesa de território, acúmulo de cálculo dentário (DIAS 

NETO et al., 2016) ou decorrentes de lesões traumáticas da boca devido à 

estresse de contenção, agressões,  atropelamentos e distúrbios 

comportamentais, como morder objetos rígidos (WIGGS e LOBPRISE, 1997; 

ROSSI JUNIOR et al., 2013).  
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Neste sentido, em procedimentos odontológicos é importante a 

preservação do feixe vásculo-nervoso alveolar inferior (LEE et al., 2010). O 

canal mandibular (CM) é uma das referências anatômicas mais importantes 

para a mandíbula, pois através dele passam veia, artéria e nervo alveolar 

inferior, os quais foram ao feixe vásculo-nervoso alveolar inferior. Desta forma, 

o conhecimento preciso do CM é de fundamental importância para os 

procedimentos odontológicos, em destaque os cirúrgicos, os quais devem 

preservar a integridade do feixe vásculo-nervoso (SCOMPARIN, 2013). 

Outras estruturas relevantes na mandíbula são o forame mandibular e 

o forame mentoniano (GIOSO, 2002), pois é a partir do forame mandibular que 

há a inserção do feixe vásculo-nervoso no canal mandibular, que 

posteriormente vai abrir no forame mentoniano (BARROSO et al., 2009). 

Ambas as estruturas são rotineiramente referenciadas em procedimentos 

cirúrgicos odontológicos e bloqueios anestésicos locais, a fim de evitar 

complicações cirúrgicas, proporcionar analgesia ao paciente e diminuir a 

necessidade do uso de anestésico geral (GIOSO, 2002; BARROSO et al., 

2009). 

 Dentre os procedimentos cirúrgicos que são executados rotineiramente 

em animais selvagens, destacam-se os tratamentos periodontais, exodontias, a 

coleta de osso autógeno para enxerto e as cirurgias ortopédicas (GIOSO et al., 

2001; AGUIAR et al., 2004; CAVALCANTI et al., 2009; FECCHIO et al., 2009; 

MARTINEZ et al., 2010).  

Em animais domésticos, fraturas mandibulares somam 3% em cães 

domésticos e 15% em felinos domésticos (PIERMATTEI et al., 2009). Nestas 

espécies as fraturas geralmente são expostas e contaminadas ou infectadas, 

podendo ocorrer de forma uni ou bilateral, sendo fraturas únicas ou múltiplas 

(PIERMATTEI et al., 2009). Esses dados não estão disponíveis em literatura 

para cachorro-do-mato (Cerdocyon thous). 

O objetivo desta pesquisa foi descrever a localização topográfica do 

forame mandibular, do forame mentoniano e do canal mandibular em relação 

às raízes dentárias, no cachorro-do-mato a agregar informações para a 

realização de técnicas cirúrgicas odontológicas mais adequadas para espécie. 
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